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RESUMO: Na Região Metropolitana de Belém, a expansão da produção de flores e plantas 
ornamentais é um processo relativamente recente que está associado ao crescimento da 
demanda interna por produtos para ornamentação e paisagismo, decorrentes da consolidação 
das áreas urbanas. O objetivo do artigo é caracterizar o perfil socioeconômico e tecnológico 
dos floricultores do município de Benevides, localizado na Região Metropolitana de Belém, 
onde a atividade é desenvolvida por pequenos agricultores. Os dados foram obtidos por meio 
de pesquisa primária, envolvendo a aplicação de questionários com floricultores vinculados a 
Associação de Floricultores do Município de Benevides (AFLORBEN). Os levantamentos 
foram realizados durante o terceiro trimestre de 2005. Os resultados permitem identificar o 
perfil socioeconômico do produtor e as características dos sistemas de produção e 
comercialização. Adicionalmente são analisados os aspectos relacionados à organização 
social, assistência técnica e crédito. 

Palavras-chave: Agricultura urbana e peri-urbana, floricultura, análise socioeconômica, Benevides, 
Estado do Pará. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na Região Metropolitana de Belém (RMB), a expansão da produção de flores e 

plantas ornamentais é um processo relativamente recente e que está associado, 

principalmente, ao crescimento da demanda interna por produtos para ornamentação e 

paisagismo decorrentes da consolidação das áreas urbanas (SANTOS, 2005). 

É uma atividade desenvolvida, em maior proporção, por pequenos agricultores 

remanescentes da agricultura itinerante, produtores de hortaliças e por profissionais oriundos 

de diversos segmentos produtivos urbanos que buscam uma nova alternativa de renda 

familiar, demonstrando que a produção de flores e plantas ornamentais assume grande 

importância socioeconômica num contexto mais amplo de geração de renda e ocupação de 

mão-de-obra na Região Metropolitana de Belém (SANTOS, 2005). 

Apesar da importância da revelada existe relativa carência de diagnósticos que 

permitam uma compreensão mais abrangente da realidade socioeconômica e tecnológica 

destes agricultores. Este artigo pretende contribuir nesse sentido, tendo como objetivo 

caracterizar o perfil socioeconômico e tecnológico dos produtores de flores e plantas 

ornamentais do município de Benevides, vinculados à Associação de Floricultores do 

Município de Benevides (AFLORBEN). 

A AFLORBEN foi fundada em junho de 1997, a partir de um conjunto de 

floricultores que desenvolvia a atividade há aproximadamente duas décadas. Em sua fundação 

contava com um total de 33 produtores de flores temperadas e tropicais. Atualmente, ainda 

conta com o mesmo número de associados, entretanto, apenas 18 produtores se dedicam 

diretamente à floricultura. 

A seguir são destacados os procedimentos metodológicos que deram suporte ao 

desenvolvimento do trabalho. 

 

2. METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido no município de Benevides, localizado na Região 

Metropolitana de Belém que possui uma superfície total de 188 km2, contando atualmente 
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com uma população de 44,2 mil habitantes (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA - IBGE, 2005a).113725 

A economia municipal está fundamentada na indústria e no setor de serviços que em 

2003 representaram 89,91% do Produto Interno Bruto do município (IBGE, 2005b). A 

produção agropecuária, apesar de responder por apenas 10,09% do PIB municipal, assume 

importância socioeconômica, pois contribui na ocupação de mão-de-obra e, principalmente, 

na oferta de alimentos para a população local. 

A pesquisa de campo foi realizada durante o terceiro trimestre de 2005, envolvendo 

18 produtores que atualmente se dedicam à floricultura. Os instrumentos de coleta envolvem a 

identificação do perfil socioeconômico do produtor, caracterização dos sistemas de produção 

e comercialização e aspectos associados à organização social. Os dados foram processados no 

Microsoft Excel 2003 e encontram-se consubstanciados nas análises apresentadas a seguir. 

 

 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa indica que a maioria dos associados é formada por um público feminino.  
Esta participação expressiva da mão-de-obra feminina se deve em grande parte, ao fato da 
floricultura ser uma atividade bastante familiar, contando com o apoio de todos os membros 
da família.  

Gênero

58,8%

41,2%

Feminino Masculino

 
Figura 1 – Gênero dos Associados 

Fonte: Pesquisa direta 
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Assim, o que se verifica é que a mulher, no ramo da floricultura, também participa do 

trabalho, pois, em geral, a família inteira possui uma função na atividade agrícola. 
A atividade agrícola, o que açambarca o plantio das flores, é vista como um trabalho 

pesado também. Lidar com a terra e com a plantação requer um maior condicionamento 
físico, em face dos esforços empenhados. Tal fato, portanto, explica os dados obtidos com a 
pesquisa, posto que apontam que 47% do público que tua na região está entre 22 e 39 anos, 
41% entre 40 e 59 e somente 11,8% acima de 60 anos.  

Idade dos Associados
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Figura 2 – Idade dos Associados 

Fonte: Pesquisa direta 
 

Além da questão do esforço físico, que é pressuposto essencial para uma atividade 
agrícola, vale ressaltar outro fato. O incentivo à floricultura no Estado do Pará é relativamente 
novo. Assim, o público que atua nesta área ainda não é idoso, ou seja, em face da pouca idade, 
por assim dizer, da floricultura no Pará, os floricultores ainda são pessoas adultas 
relativamente novas, quase não sendo formado por idosos.  

O plantio de flores é uma atividade agrícola, praticamente, familiar. Como é comum 
entre pessoas de renda mais baixa, as famílias, que não têm o hábito de usar contraceptivos, 
acabam formando famílias numerosas, fator que explica o índice obtido na pesquisa, que 
comprova que quase 60% das famílias de associados possuem mais de quatro  dependentes. 
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Figura 3: Número de dependentes 

Fonte: Pesquisa direta 

O plantio de flores é uma atividade agrícola. Assim, como quase todas, é desenvolvida 
em áreas tidas como rurais, o que, por si só, exclui a  sua mão-de-obra de um meio social mais 
urbanizado. O fato mencionado justifica o índice de pessoas que estudaram somente até o 
ensino fundamental.  

A baixa escolaridade é constatada com freqüência nas atividades agrícolas. O plantio 
requer tempo, além do que, as crianças, dependentes dos pais que desenvolvem a atividade, 
acabam trabalhando desde cedo, fator que, conseqüentemente, as impede de freqüentar a 
escola.  

Apesar de a grande maioria não ter um estudo mais avançado, foi constatado que 17% 
dos associados entrevistados possuem nível superior completo e, nenhum possui incompleto. 
O número ainda é pequeno, contudo, todos que ingressaram no ensino superior, chegaram ao 
seu término. A porcentagem de 17% significa dizer que parte da mão-de-obra que atua no 
ramo de floricultura está começando a voltar os olhos para a importância  de se ter um ensino 
superior, no sentido de poder aplicar a informação obtida na faculdade na atividade que 
desenvolvem. 

Grau de Escolaridade do Associado
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Figura 4 : Grau de escolaridade do associado 

Fonte: Pesquisa direta 
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Os dados obtidos em relação aos cônjuges dos associados em muito se assemelham 
aos dos associados, no que se refere à formação de nível superior. Entretanto, o que se verifica 
é que os cônjuges dos associados, em relação ao nível fundamental de ensino, são mais 
atuantes do que os associados, com uma diferença de mais 10% para os associados, o que 
demonstra que a educação essencial, a mínima, possuem mais do que os associados. A 
educação do cônjuge só vem contribuir para a formação da família como um todo.  
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    Figura 5: Grau de escolaridade do cônjuge associado 
 Fonte: Pesquisa direta 

 
A questão da renda familiar ainda é algo preocupante no ramo da floricultura. Muitas 

famílias que a desenvolvem ainda a fazem em nível de subsistência, tanto que ficam com uma 
renda média entre 1 e 2 salários mínimos, o que demonstra a pouca renda para investir no 
setor em que atuam.  

A renda entre 3 e 4 salários mínimos é cerca de 17%. Mesmo assim, ainda é uma 
rentabilidade pequena, principalmente, quando se levam em consideração os dados obtidos 
sobre dependentes. 

Um número de 23,5% dos entrevistados respondeu que recebem mais de 7 salários 
mínimos. O número poderia ser maior, entretanto, para uma atividade que até então não 
possuía muito incentivo do estado ou de setores relativos ao desenvolvimento agrícola, pode-
se dizer que os dados são satisfatórios e positivos quanto ao número de pessoas que obtêm 
mais de 7 salários mínimos. 
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Figura 6: Renda Mensal da Família 
Fonte: pesquisa direta 

No que se refere ao abastecimento de energia elétrica, é salutar verificar nos dados que 
um percentual de quase 90% dos trabalhadores do ramo da floricultura possui energia elétrica. 
Entretanto, mesmo sendo pequena a porcentagem dos trabalhadores que ainda não desfrutam 
da energia, é um dado agravante, pois é fato inconteste que a ausência de energia em um 
município tão próximo à capital do Estado, como é Benevides, apresenta-se como um índice 
de miséria para a região, além de dificultar o trabalho dos profissionais da área.  

Energia Elétrica

88,2%

11,8%

Sim Não

 
Figura 7 - Abastecimento de Energia Elétrica 

Fonte: Pesquisa direta 
 

Esse índice, portanto, demonstra o quão ainda é necessário aperfeiçoar ou, ao 
menos, dispor aos floricultores de meios necessários e comuns em uma vida urbanizada.  

A problemática constatada no fornecimento de energia elétrica é ausente no 
abastecimento de água. Até porque, em um município que vem investindo no plantio de 
flores, mostrar-se-ia incompatível com a realidade e com a própria essência da atividade, ou 
seja, plantio, a escassez de água. A água, indubitavelmente, é necessária para qualquer 
plantação. 
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Figura 8: Fonte de água da propriedade 
Fonte: Pesquisa direta 

 
Como visto por meio da pesquisa, o poço comum é a fonte de água dos produtores 

(100%). Isso, indubitavelmente, representa uma dificuldade para a produção, pois se houvesse 
um poço tubolar, ou mesmo abastecimento público, seria mais  vantajoso para os produtores, 
pois poderiam avaliar melhor a água que é usada na produção, avaliar a qualidade desta.  

O plantio das flores é a atividade básica e única para aqueles que trabalham com ela. 
Como pode se ver pelos dados obtidos, dos 17 associados, somente 1 tem uma atividade 
externa, o que demonstra a necessidade de melhor desenvolverem a atividade da floricultura, 
pois é desta atividade que as famílias dos associados obtém sua única renda.  

Ocupação Fora da Propriedade

17,6%

82,4%

Sim Não

 
Figura 9 – Ocupação Fora da Propriedade 

Fonte: Pesquisa direta 

Através dos dados obtidos, percebe-se que cerca de 70,6% dos entrevistados possuem 
um outro trabalho fora da propriedade, ou seja, não possuem somente a floricultura como 
fonte de renda. Assim, procuram outros trabalhos para complementar a renda familiar. 
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Figura 10 – Pessoas Residentes que Trabalham Fora da Propriedade 

Fonte: Pesquisa direta 
 

Entre os 17 associados, 10 responderam que contratam, eventualmente, mão-de-obra 
extrafamiliar. Esta resposta reflete a sazonalidade do mercado de flores. Como dito no corpo 
do trabalho, a venda de flores aumenta em períodos como dia das mães, dia dos namorados, 
dia de finados, que são datas que, costumeiramente, as pessoas tem o hábito de comprar mais 
flores. Assim, nestes períodos, somente a família não é suficiente para garantir o processo de 
floricultura. 

Mão-de-Obra Extrafamiliar

58,8%
29,4%

11,8%

Eventualmente O ano inteiro Não contrata

 
Figura 11: Contratação  de mão de obra extrafamiliar 

Fonte: Pesquisa Direta 
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A maioria dos proprietários é quem se dedica à floricultura. Assim, o que se percebe é 
que a atividade não é delegada a funcionários, mas sim desenvolvida pela própria família, que 
passa a constituir a mão-de-obra que desenvolve a atividade. 

Dedicação à Agricultura

58,8%
17,6%

11,8%

5,9%
5,9%

Proprietário (a) Casal Todos Duas Pessoas Três Pessoas

 
Figura 12 – Pessoas da Família com Dedicação à Agricultura Urbana 

Fonte: Pesquisa direta 

 
De acordo com dados obtidos, percebe-se que a floricultura se apresenta como uma 

nova alternativa de renda para aqueles que a desenvolvem. Assim, quase 90% das pessoas 
entrevistadas vêem a floricultura como uma complementação de renda e poucos a procuram 
em razão de desemprego. 

Motivação para Dedicação à Agricultura

88,2%

5,9% 5,9%

Complementação de Renda Complementação Alimentar
Desemprego

 
Figura 13 – Motivação para Dedicação à Agricultura 

Fonte: Pesquisa direta 
 

A floricultura, portanto, é vista como uma alternativa, como demonstra a figura 
anterior. Entretanto, apesar de ser um complemento de renda, ela é expressiva, uma vez que 
todos os entrevistados informaram que ela significa mais de 30% da renda da família. Para 
23,5%, a floricultura é a renda integral, mas para o restante dos entrevistados, ela representa 
entre 20% e 30% da renda, o que demonstra que a renda obtida com a floricultura é 
expressiva para as famílias que a desenvolvem, dando margem para que se perceba a sua 
lucratividade. 
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Figura  14 – Participação na Renda Mensal 

Fonte: Pesquisa direta 

 
  Outras fontes que não são aposentadoria e nem a bolsa escola consistem  na outra 
forma de rentabilidade dos associados. Um número expressivo respondeu que a bolsa escola é 
uma forma de auxílio, pois, como dito anteriormente, é grande o número de dependentes e o 
governo, em vista  disso, por saber que a agricultura acaba sendo desenvolvida por toda a 
família, investiu na bolsa escola.  
 Nenhum dos associados obtém renda extra de aposentadoria. Assim, o que se verifica 
é que ainda é um público novo, o que vem corroborar com a idade das pessoas que 
desenvolvem a atividade relativa à floricultura.  

Renda Complementar às Atividades Produtivas

0,0%
23,5%

35,3%

41,2%

Aposentadoria Pensão Bolsa Escola/ Família Outra

 
Figura 15– Obtenção de Renda Complementar às Atividades Produtivas 

Fonte: Pesquisa direta 
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A comercialização das flores ainda é feita principalmente na casa dos associados, 
seguida de supermercados, feiras-livres e, por último, pelo atravessador. Essas informações 
fazem ver que a produção e a comercialização de flores ainda precisa ser melhor distribuída e 
melhor planejada, pois a comercialização na própria residência demonstra que a floricultura 
no município ainda não é em grande escala, ou ainda não possui uma estrutura mais industrial, 
demonstrando seu caráter ainda artesanal.  

O pequeno índice de pessoas que usam o serviço do atravessador é um avanço para a 
categoria, pois é fato inconteste que o atravessador compra a um preço para revender a um 
preço maior para o comércio de flores. Esta negociação sendo feita entre a floricultura, 
supermercados e o próprio produtor significa mais renda e lucro para ele, pois cobra seu preço 
sem precisar que o atravessador ganhe mais com ele.  
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Figura 16 – Formas de Comercialização da Produção 

Fonte: Pesquisa direta 

 
 A resposta obtida nesta pergunta só faz corroborar a idéia da floricultura ainda ser uma 
atividade de cunho familiar, pois, como se percebe, 94,1% dos associados desenvolvem a 
atividade em razão da tradição familiar e somente 5,9% por ver nesta atividade um mercado 
promissor.  
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Figura 17 : Atribuição da escolha da propriedade agrícola 
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Fonte: Pesquisa Direta 

 
 O fato de a tradição familiar pesar no ramo da floricultura não significa dizer que  esta 
é uma atividade que não tenha condições de ser mais desenvolvida. O SEBRAE, atualmente, 
vem trabalhando esta temática, a fim de que  a atividade possa ganhar aspectos mais 
condizentes com uma produção qualificativa.  
 Como visto por meio da pesquisa, o poço comum é a fonte de água dos produtores 
(100%). Isso, indubitavelmente, representa uma dificuldade para a producao, pois se houvesse 
um poço tubolar, ou mesmo abastecimento público, seria mais vantajoso para os produtores, 
pois poderiam avaliar melhor a água que é usada na produção, avaliar a qualidade desta.  
 Em relação à propriedade com produção de flores de corte juntamente com as de clima 
tropical, 100% dos entrevistados responderam que produzem tanto flores de corte quanto 
flores de clima tropical. Assim, o que se verifica é que, apesar de ser uma atividade de cunho 
familiar, a floricultura ainda apresenta variedade de plantações. Um fator que explica isso é a 
necessidade de vender mais, pois optar pela produção de flores de clima tropical 
especificamente não é satisfatória, já que o mercado ainda está em ascensão. Assim, é 
necessário produzir tanto as de clima tropical como as temperadas, para que a 
comercialização possa ser mais eficiente.  
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Figura 18 – Número de Pessoas que Auxiliam no Trabalho da Floricultura 

Fonte: Pesquisa direta 

 
  Em relação ao número de pessoas que auxiliam no trabalho da floricultura, percebe-se 
que este necessita de poucas pessoas para ser realizado, pois a grande maioria o realiza com 
somente duas pessoas, fazendo-se perceber que é uma atividade que não demanda tanta mão-
de-obra.  
 Quase 60% dos entrevistados afirmaram que precisam de uma maior divulgação do 
seu produto. Este índice dá margens para que se perceba a necessidade de se investir na 
propaganda, na divulgação da produção de flores, pois o associado que tiver uma produção 
maior, uma estrutura maior e produzir mais, ficará, indubitavelmente, sem ter para quem 
comercializar, no caso de  produzir , pois os comércios da área não conhecem seu produto.  
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Figura 19 - Propriedade com relação às demandas do mercado 

Fonte: Pesquisa Direta 

A produção de flores não tem um retorno rápido. Assim, o que se verifica é que o 
processo de produção não ocorre em um dia, não se produz uma camisa como se produz uma 
flor. 47% dos entrevistados afirmaram que as flores demoram cerca de 2 meses até serem 
comercializadas. Assim, é inegável que é um processo longo de produção, sendo esta mais 
uma razão para que haja um investimento na área, a fim de que os produtores possam 
desenvolver suas atividades com maior celeridade, pois a demora pode prejudicar não só a 
questão do não atendimento à demanda, mas da rentabilidade do próprio produtor, que espera 
dois meses até a comercialização do que produziu.  
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Figura 20: Tempo necessário para o preparo da terra no plantio de flores tropicais e temperadas 

Fonte: Pesquisa Direta 

 
 A pergunta sobre a origem do recurso para aquisição de adubos químicos corrobora o 
que já havia sido constatado quanto ao financiamento governamental. Todo recurso, até 
mesmo para adubos químicos, são provenientes de particulares (100%), ou seja, não há 
doações e nem investimento por parte da prefeitura. Toda verba destinada a adubos químicos 
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vem do próprio produtor. Isso demonstra a ausência de investimento por parte da prefeitura 
municipal e do governo do Estado.  
 Apesar da associação não ter ainda a representatividade necessária, ou seja, uma 
atuação mais importante, no que se refere a ganhos para os seus associados, o que se verifica é 
que todos sabem a importância  de se associarem, pois já há uma série de dificuldades no que 
concerne à produção de flores, como, por exemplo, a questão da divulgação, a questão da 
demanda, etc. 

A associação, como dito acima, tem importância, pois seria mais difícil cada um atuar 
por si só em um mercado ainda pequeno e sem divulgação como é o da floricultura no Pará. 
Entretanto, quando perguntados sobre a freqüência com que se reúnem, percebeu-se que esta 
se dá em um período mensal (100%). Apesar da regularidade constatada, para que os 
associados de fato se unissem mais em prol de benefícios para a categoria, seria necessário 
que as reuniões ocorressem com uma periodicidade maior.  
 As touceiras utilizadas em Benevides possuem um espaço relativamente grande, pois 
muitas usam  um espaço de somente 1 metro, enquanto que em Benevides, cerca de 70% das 
touceiras medem 2 metros. Esse aumento pode se dar em razão das grandes áreas de terra da 
região. 
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Figura 21 - Tamanho Adequado entre Touceiras no Plantio de Flores Tropicais 

Fonte: Pesquisa Direta 
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 O espaço entre as touceiras no plantio de flores temperadas é adequado, com  a 
maioria dos associados utilizando cerca de 20cm a 30cm. O espaço é pequeno, pois 11,8% 
dos associados utilizam cerca de 40%. A variação de tamanho em comparação com as flores 
tropicais se dá em razão das temperadas requererem menos espaço.  
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Figura 22 – Espaço Adequado entre Touceiras no Plantio de Flores Temperadas 

Fonte: Pesquisa direta 

 
 A pesquisa aponta que muito dos associados não têm conhecimento da importância do 
marketing para a venda das flores. A propaganda neste setor seria muito benéfica, pois iria 
trabalhar o produto diante do consumidor. A opinião se divide com uma diferença pequena 
entre os associados, pois o restante que sabe a importância do marketing, que é cerca de 
52,9%, afirmam que este é fundamental para o sucesso do setor de flores. 
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Figura 23 – Importância do Marketing e Comercialização de Flores 

Fonte: Pesquisa Direta 
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 As respostas obtidas apontam para uma percepção de que os incentivos às estratégias 
de marketing ainda são insuficientes para a comercialização de flores. Desta forma, o que se 
verifica é que apesar da AFLORBEN investir, bem como os próprios produtores, as tentativas 
ainda são incipientes, não trazendo aos produtores o retorno necessário.  
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Figura 24– Incentivo às Estratégias de Marketing e Comercialização no Pará 

Fonte: Pesquisa direta 
 
 O fato de todos os associados terem recebido formação por parte do SEBRAE é um 
indicativo de que o SEBRAE, enquanto órgão capaz de habilitar profissionalmente, vem 
buscando incentivar o desenvolvimento da floricultura no Estado. Assim, vê-se nos cursos 
uma maneira de melhor preparar a mão-de-obra da área, a fim de que a produção seja feita de 
maneira mais sistematizada, resultando em um processo melhor desenvolvido.  
  As respostas obtidas sobre financiamento demonstram que já havia sido constatado 
em relação questionamentos anteriores. Ainda falta maior investimento no setor de flores, 
pois o que se percebe é que há necessidade de investir na produção e, como bem visto, isso 
não vem ocorrendo, visto que 100% dos entrevistados disseram não ter acesso ao 
financiamento.   

Produtores de outras áreas comumente solicitam financiamentos e têm seus créditos 
aprovados. Os produtores de flores de Benevides, em unanimidade, nunca fizeram 
empréstimos, o que demonstra falta de desconhecimento ou falta de apoio a estes produtores.  
 
4. CONCLUSÕES 

A floricultura no Estado do Pará vem se apresentando como uma alternativa viável de 
agricultura, pois o aumento nas demandas referentes à decoração, aliada à diversidade de 
flores encontradas na Amazônia, tem feito com que as flores se apresentem como uma 
oportunidade de negócios no Estado do Pará, sendo abordado especificamente neste trabalho, 
o município de Benevides.  

Ao se fazer uma análise sobre os dados obtidos na pesquisa de campo, constata-se que 
a produção de flores em Benevides, apesar de estar ganhando destaque, principalmente no que 
se refere à produção de flores tropicais, ainda falta um investimento maciço no setor, para que 
a produção possa aumentar.  
 A primariedade com que são produzidas as flores ainda se constitui em um obste para 
o maior crescimento da produção no município. Falta investimento, falta escolaridade para as 
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pessoas que lidam com a produção, faltam técnicas mais aprimoradas que facilitem o processo 
produtivo.  
 Além disso, a maioria dos produtores conduz a atividade por uma questão de tradição 
familiar. Assim, as pessoas acabam por reproduzir as técnicas obsoletas que aprenderam com 
seus pais. Entretanto, hoje já existe uma série de facilidades para ajudar à produção, fator pelo 
qual torna interessante trabalhar a mão-de-obra que atua na área.  
 Em face do crescimento e do aumento da demanda de flores, seria vantajoso para os 
produtores que tivessem o incentivo do Estado, seja por meio da especialização da mão-de-
obra, seja por meio de investimentos no setor, para que possam conduzir a produção com 
maior destaque e empenho, fazendo com que possa despontar de maneira mais agressiva no 
mercado.  
 Não se pode dizer que o Estado do Pará não vem investindo neste setor, entretanto, o 
investimento ainda é tímido, o que inviabiliza um crescimento mais expansivo da floricultura 
no Pará.  
 Benevides é um município relativamente próximo da capital, o que facilita a 
comercialização para o grande centro. Entretanto, não basta a proximidade, é necessário que 
haja relações suficientes para se comercializar, ou seja, é essencial que as floriculturas, que os 
comerciantes não primários de flores saibam da produção do município e de sua qualidade.  
 Além da comercialização local, o município vem atentando para a exportação. Apesar 
de ainda inexpressiva quando comparada à comercialização feita pelos grandes centros 
expoentes na floricultura, ela já demonstra sinais de crescimento.  

Outro ponto notável é a relevância de se primar pela qualidade das flores, pois para 
que ela seja um produto destinado a exportação, é fundamental primar pela qualidade, pois as 
flores, para entrarem em outros países, têm que atender a uma série de requisitos que atestem 
sua qualidade.   

Dessa forma, o que se pode perceber é que a floricultura no Estado do Pará, mais 
precisamente no município de Benevides, apesar de encontrar dificuldades no que se fere a 
investimento, à mão-de-obra mais especializada, vem apresentando um crescimento salutar e 
consistindo em uma alternativa viável de produção no município.  
 

CONCLUSÃO  

A floricultura no Estado do Pará vem se apresentando como uma alternativa viável de 
agricultura, pois o aumento nas demandas referentes à decoração, aliada à diversidade de 
flores encontradas na Amazônia, tem feito com que as flores se apresentem como uma 
oportunidade de negócios no Estado do Pará, sendo abordado especificamente neste trabalho, 
o município de Benevides.  

Ao se fazer uma análise sobre os dados obtidos na pesquisa de campo, constata-se que 
a produção de flores em Benevides, apesar de estar ganhando destaque, principalmente no que 
se refere à produção de flores tropicais, ainda falta um investimento maciço no setor, para que 
a produção possa aumentar.  
 A primariedade com que são produzidas as flores ainda se constitui em um obste para 
o maior crescimento da produção no município. Falta investimento, falta escolaridade para as 
pessoas que lidam com a produção, faltam técnicas mais aprimoradas que facilitem o processo 
produtivo.  
 Além disso, a maioria dos produtores conduz a atividade por uma questão de tradição 
familiar. Assim, as pessoas acabam por reproduzir as técnicas obsoletas que aprenderam com 
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seus pais. Entretanto, hoje já existe uma série de facilidades para ajudar à produção, fator pelo 
qual torna interessante trabalhar a mão-de-obra que atua na área.  
 Em face do crescimento e do aumento da demanda de flores, seria vantajoso para os 
produtores que tivessem o incentivo do Estado, seja por meio da especialização da mão-de-
obra, seja por meio de investimentos no setor, para que possam conduzir a produção com 
maior destaque e empenho, fazendo com que possa despontar de maneira mais agressiva no 
mercado.  
 Não se pode dizer que o Estado do Pará não vem investindo neste setor, entretanto, o 
investimento ainda é tímido, o que inviabiliza um crescimento mais expansivo da floricultura 
no Pará.  
 Benevides é um município relativamente próximo da capital, o que facilita a 
comercialização para o grande centro. Entretanto, não basta a proximidade, é necessário que 
haja relações suficientes para se comercializar, ou seja, é essencial que as floriculturas, que os 
comerciantes não primários de flores saibam da produção do município e de sua qualidade.  
 Além da comercialização local, o município vem atentando para a exportação. Apesar 
de ainda inexpressiva quando comparada à comercialização feita pelos grandes centros 
expoentes na floricultura, ela já demonstra sinais de crescimento.  

Outro ponto notável é a relevância de se primar pela qualidade das flores, pois para 
que ela seja um produto destinado a exportação, é fundamental primar pela qualidade, pois as 
flores, para entrarem em outros países, têm que atender a uma série de requisitos que atestem 
sua qualidade.   

Dessa forma, o que se pode perceber é que a floricultura no Estado do Pará, mais 
precisamente no município de Benevides, apesar de encontrar dificuldades no que se fere a 
investimento, à mão-de-obra mais especializada, vem apresentando um crescimento salutar e 
consistindo em uma alternativa viável de produção no município.  
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